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CRÉDITOS 1 

PROFESSOR Helena Cramer  

 

EMENTA 
Uso apropriado de evidências cienơficas no desenvolvimento e 
implementação das políƟcas para a saúde.  
 

OBJETIVO 

Ao final da disciplina, o aluno deverá conhecer os princípios do uso 
apropriado de evidências cienơficas no desenvolvimento e 
implementação das políƟcas para a saúde e estar moƟvado para 
apresentar idéias e possibilidades para novas sínteses de 
evidências.  
 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 

A Rede para PolíƟcas Informadas por Evidências (EVIPNet) e a 
importância das redes colaboraƟvas de políƟcas públicas. EVIPNet 
no mundo, nas Américas e no Brasil. 
Dimensão estratégica da Formulação de PolíƟcas Informadas por 
Evidências (PIE). O que são PolíƟcas Informadas por Evidências 
(PIE) e quais as suas vantagens. 
Métodos de sínteses de evidências: 
Avaliação da qualidade das evidências  
Mapas de evidências 
Avaliação das opções quanto às desigualdades e iniquidades. 
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Diálogos deliberaƟvos 
Experiências de sucesso. 
 
Metodologia parƟcipaƟva composta de seminários, aulas teóricas, 
discussão de arƟgos e debate de idéias / possibilidades para novas 
sínteses de evidências.  
 

AVALIAÇÃO  
Conceito relacionado à parƟcipação e interesse - 50% 
Apresentação de proposta de síntese de evidências - 50% 
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